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REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL 

GOVERNAMENTAL 



Nível de 

Proteção 

Tipo de serviço Número de 

unidades 

Público Área de 

abrangência 

Número de 

atendimentos 

Proteção 

Social Básica 

PAIF - Serviço de Proteção e Atenção 

Integral à Família. 
10 CRAS 

Famílias em situação de 

vulnerabilidade social 

Regiões do 

Município – 

urbana e rural. 

2404 famílias 

acompanhadas 

Proteção 

Social Especial 

PAEFI - Serviço de Proteção e 

Atendimento Especializado a Famílias 

e Indivíduos. 

2 CREAS 

Crianças, adolescentes, jovens, 

idosos e pessoas com 

deficiência que tiveram os 

direitos violados e, ou 

ameaçados. 

Regiões do 

Município – 

urbana e rural. 

500 

indivíduos/famílias 

por mês em média 

PAEFI – Serviço de Proteção Social a 

Adolescentes em Cumprimento de 

Medida Socioeducativa de Liberdade 

Assistida - LA e de Prestação de 

Serviços à Comunidade MSE/LA e PSC. 

1 CREAS 

Adolescentes em cumprimento 

de medidas sócio-educativas 

de LA e PSC e suas famílias. 

Regiões do 

Município – 

urbana e rural. 

 

358 adolescentes 

por mês em média 

Serviço Especializado de Atendimento 

à População em Situação de Rua. 
1 Centro POP 

Pessoas adultas em situação de 

rua.  

Regiões do 

Município – 

urbana e rural. 

287 pessoas em 

média por mês 

Serviço Especializado de Abordagem 

Social 
3 equipes 

Crianças, adolescentes, jovens, 

idosos, pessoas com 

deficiência e famílias em 

situação de rua.  

Regiões do 

Município – 

urbana e rural. 

224 pessoas em 

média por mês 

Serviço de Acolhimento Familiar 1  
Crianças e adolescentes com 

vínculos familiares rompidos. 
Município 

38 crianças/ 

adolescentes 



 
REDE NÃO GOVERNAMENTAL 



84 Entidades Inscritas no CMAS, nas modalidades de Atendimento, Defesa e 
Assessoramento... 

Proteção Social Básica 

 SCFV  

     1) crianças e adolescentes: 18 entidades com 3.110 metas; 

     2) Idosos: 02 entidades com 330 metas; 

       Inclusão Produtiva 

     1) Modalidade I: 02 entidades com 450 metas; 

     2) Modalidade II: 01 entidades com 62 empreendimentos; 

  Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosos: 01 
entidade com atendimento de 100 usuários; 

 Programa de Qualificação Profissional para Jovens e Adolescentes: 03 entidades 
com 1.396 metas. 

 



Proteção Social Especial 

 

 Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes:   

   04 entidades, com 14 unidades e 156 metas; 

 

 Acolhimento Institucional para Pessoas Adultas:  

    05 entidades, com 07 unidades e 189 metas; 

 

 Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias:  

     01 entidade com 743 metas; 

 Acolhimento Institucional de Longa Permanência para Pessoas Idosas – ILPI’s:  

     03 entidades, com 195 metas; 

 Acolhimento Institucional Provisório – Casas de Apoio:  

     03 entidades com 87 leitos/dia. 

 

 



NOSSOS PASSOS NA ESTRADA DA 
VIGILÂNCIA...  



Vigilância Socioassistencial 
 

A Vigilância Socioassistencial deve a apoiar atividades de 
planejamento, organização e execução de ações desenvolvidas 
pela gestão e pelos serviços, produzindo, sistematizando e 
analisando informações territorializadas:  

 

a) sobre as situações de vulnerabilidade e risco que incidem sobre famílias e indivíduos;  

 

a) sobre os padrões de oferta dos serviços e benefícios socioassistenciais, considerando 
questões afetas ao padrão de financiamento, ao tipo, volume, localização e qualidade 
das ofertas e das respectivas condições de acesso. 

 



Demanda para 

Serviços e Benefícios 

Socioassistenciais 

Ofertas da Política 

Assistência Social 

 

Serviços 

 

Benefícios 

 

Programas 

e Projetos 

Proteção Básica 

Proteção 

Especial 

Necessidades 

de Proteção 

Social 

Riscos e 
Vulnerabilidades 

TERRITÓRIO 

TERRITÓRIO TERRITÓRIO 

TERRITÓRIO 



1. A abertura do caminho 

 
“O passado não reconhece o seu lugar, está sempre  presente.”  
                                                                                                                (Mário Quintana) 

1991: Criação da Secretaria de “Ação Social”,  implantada 

em1993; 

 

2004: Readequação às diretrizes da Política Nacional da 

Assistência Social e de sua gestão na perspectiva do SUAS; 

  

2006 – Criação do IRSAS – Sistema de Informatização da 

Rede Socioassistencial; 

 

2010: Instituição da Política Municipal de Assistência Social. 

 



A estrutura 

herdada... 

 

 



Diretoria de Gestão 
do Sistema Municipal 
de Assistência Social 

 

Gerência de Gestão 
da Informação 

 

Gerência de Gestão 
de Convênios 

 

Gerência de Gestão 
de Monitoramento e 

Avaliação 

ONDE ESTAMOS ATUALMENTE 



2. As ferramentas (e muitos outros passos) para 

diagnosticar a realidade, orientar o planejamento, 

transformar... 

 

“ O estudo e o conhecimento 
 da  realidade são necessidades 
imperativas do ponto de vista 

dos que querem transformá-la”.  
        (Carlos Rodrigues Brandão) 
 





Alguns produtos... 



Equipe atual de Gestão da Informação 

 

 Assistente Social (Gerente) 

Socióloga 

Programador de Computador 

Estagiário de Geografia 

Estagiária de Sistemas de Informação 

 



RUMO AO “CHÃO”... EFETIVANDO A 

TERRITORIALIAÇÃO 

 





3. Um passo decisivo rumo ao olhar coletivo 

2013 – 2015:  COMISSÃO DE GEORREFERENCIAMENTO  

(NO 1º MOMENTO) 

COMISSÃO DE VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 

2014 – I ENCONTRO MUNICIPAL... 

Formação de três Grupos de Trabalho para dar 

encaminhamento às demandas: 

1. IRSAS 

2. INDICADORES DE VULNERABILIDADE E AVALIAÇÃO 

3. ARTICULAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

 

 



 

 PENSAR QUE VOCE NÃO 

 PODE FAZER NADA 

 É QUASE TÃO ARROGANTE  

QUANTO PENSAR  

QUE PODE FAZER TUDO. 

Phillips Brooks 

 



CAMINHEMOS JUNT@S, DE MÃOS 

DADAS, POR ESTA ESTRADA! 

Eu já estou com o pé nessa estrada 

Qualquer dia a gente se vê 

Sei que nada será como antes, amanhã 

Que notícias me dão dos amigos? 

Que notícias me dão de você? 

Alvoroço em meu coração 

Amanhã ou depois de amanhã 

Resistindo na boca da noite um gosto de 

sol...(Milton Nascimento – Nada será como 

antes)) 

 

Não serei o poeta de um mundo caduco 

Também não cantarei o mundo futuro 

Estou preso à vida e olho meus companheiros 

Estão taciturnos mas nutrem grandes 

esperanças 

Entre eles, considero a enorme realidade 

O presente é tão grande, não nos afastemos 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos 

dadas 

(Carlos Drumond de Andrade – Mãos dadas) 

 



O que mais podemos querer? 



O QUE MUIT@S JÁ DELIBERARAM... 

Garantir o recurso para implementação efetiva do sistema de vigilância 
socioassistencial em todo território nacional, bem como, equipe 
multidisciplinar para avaliação e interpretação dos dados; 

Regulamentar e implantar as equipes de referência da vigilância 
socioassistencial dos Estados e Municípios considerando seus portes; 

Construir indicadores de qualidade da oferta de serviços que expressem a 
participação e organização dos usuários como um dos resultados do 
trabalho; 

Criar sistema de acompanhamento das metas pactuadas para o 
aprimoramento da gestão do SUAS ;(ok, CRIADO!) 

Garantia de apoio técnico e recurso financeiro específico e permanente 
do governo federal para a implementação dos núcleos municipais de 
Vigilância Socioassitencial. 

 

(Resolução CNAS nª 1, de 04 de fevereiro de 2014: publica as deliberações da IX 
Conferência Nacional de Assistência Social) 

 

 

 

 



clarice.junges@londrina.pr.gov.br 

 


